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Da escola 
para casa
Antigas escolas primárias dão  
lugar a habitações modernas

Amadeu Araújo 

As centenas de escolas encer-
radas pelo país, e que durante 
anos foram aproveitadas para 
centros comunitários, sedes de 
associações ou atividades cultu-
rais, estão a ser transformadas 
em habitação por autarquias 
e particulares, tirando partido 
de construções robustas e bem 
localizadas e que estavam es-
quecidas.

Em Cinfães, na margem sul 
do Douro, a velha escola de Ven-
tuzelas, construída em meados 
do século passado, acolhe hoje 
duas modernas habitações: um 
T1 e um T2.

Escolas que “estavam abando-
nadas, com bom estado das alve-
narias e que facilmente podem 
ser adaptadas para habitação”, 
conta o arquiteto Carlos Teixei-
ra, do ateliê HA+, que tem rea-
bilitado alguns destes edifícios. 
Escolas “construídas no Plano 
dos Centenários, nos anos 40 do 
século XX, que se transformam 
em casas contemporâneas sem 
perder o carácter identitário”, 
explica o arquiteto.

Em Paradela e na Vila Boa 
de Cima, também no concelho 

de Cinfães, duas escolas foram 
transformadas em novos apar-
tamentos.

Armando Mourisco, autarca 
de Cinfães, explica que a solução 
“destina-se a habitação social”. 
A reabilitação de um T1 “orça 
os €60 mil”, mais €15 mil para 
um T3.

Escolas abandonadas

Luís Mendes, investigador do 
Centro de Estudos Geográfi-
cos da Universidade de Lisboa, 
acrescenta outra vantagem. 
“Permitem ao Estado inventari-
ar o património público, fazendo 
o cadastro e dando o exemplo ao 
reabilitar o edificado devoluto.” 
O geógrafo lembra que estes edi-
fícios “possuem boas condições, 
com bom isolamento térmico”.

Desde 2005 foram encerradas 
4 mil escolas primárias, 4 cente-
nas delas, numa estimativa das 
autarquias, estarão abandona-
das. Algumas vendidas em hasta 
pública, a preços que rondam os 
€7 mil e os €1000, revelam os 
editais das câmaras que colocam 
este património à venda.

Em Terras de Bouro, no dis-
trito de Braga, a escola de Ci-
bões foi transformada em duas 

habitações. Sabrosa, no distri-
to de Vila Real, tem 14 antigos 
edifícios escolares destinados 
a funções habitacionais. Esco-
las espalhadas pelas aldeias do 
concelho e que podem “captar 
novos moradores e reverter o 
declínio populacional”, comenta 
Ana Cordeiro Santos, economis-
ta do Centro de Estudos Sociais 
da Universidade de Coimbra.

Em Vila de Rei, no distrito de 
Castelo Branco, a Escola Pri-
mária de Abrunheiro Grande, 
foi recuperada e é hoje uma ha-
bitação. A mesma solução pre-
conizada por Ponte de Lima, 
onde antigas escolas primárias 
estão a ser transformadas em 
habitação social, com um in-
vestimento de €278 mil. A au-
tarquia mantém a intenção de 
adaptar a habitação social as 

escolas do concelho que ainda 
estejam encerradas.

Também os privados se inte-
ressam por estes como residên-
cia secundária, mas há quem as 
escolha para habitação princi-
pal. Carlos Teixeira transformou 
a antiga escola de Garção, em 
Arcos de Valdevez, numa “mo-
derna habitação”. Localizada no 
Parque Nacional Peneda-Gerês, 
a poente do rio Lima, foi man-
tido o edifício existente, “uma 
escola primária, referente ao 
Plano dos Centenários”, conta o 
arquiteto. Com uma sala de au-
las única, mantém as caracterís-
ticas de estilo português suave, 
incorporando características da 
arquitetura tradicional. A opção 
do arquiteto foi manter o telha-
do de duas águas e acrescentar 
“um volume quadrangular para 

proporcionar uma ampla vista 
sobre o rio Lima”. Um novo edi-
fício ligado à antiga escola e a 
manutenção dos carvalhos, oli-
veiras e sobreiros na envolvente 
da paisagem, a que se junta o 
telheiro. Um “toque contempo-
râneo” num edifício com “bom 
estado das alvenarias, à seme-
lhança da maioria destas escolas 
que são muito procuradas pelos 
privados”, adianta o arquiteto.

€900 por m2

Escolas com potencial, reabili-
tadas a preços que “variam en-
tre os €900 e os €1000” o metro 
quadrado e que estão a “agu-
çar” o interesse do mercado. 
O problema “reside na pouca 
divulgação que se faz, quando 
estas escolas são postas à venda 

em hasta pública”, lamenta o 
arquiteto.

Carlos Teixeira nota um “in-
teresse crescente” por estas es-
colas, pela localização central, 
por disporem de terreno na 
envolvente, cerca de 1000 m2 e 
com um enquadramento paisa-
gístico quase sempre no centro 
das aldeias ou da vila. “Casas 
atrativas, capazes de garanti-
rem um conforto moderno com 
pequenos recursos e capazes 
de ajudar a fixar população em 
aldeias quase abandonadas”, 
conclui o arquiteto.

“Novas gerações a usufruir 
destes espaços”, complementa 
Luís Mendes que junta a “van-
tagem de mitigar a carência 
habitacional, ao revitalizar os 
territórios rurais e ajudando a 
reduzir o elevado número de 
imóveis devolutos”. Porém, avisa 
o geógrafo, a reabilitação destes 
edifícios “pode ficar mais cara, 
com a subida dos materiais e 
a pouca apetência dos emprei-
teiros para a reabilitação, que 
é um trabalho especializado”. 
Apesar das condicionantes “há 
fundos disponíveis no Plano de 
Recuperação e Resiliência e esta 
é uma franca possibilidade de 
dinamizar os territórios de baixa 
densidade, até para captar novos 
habitantes, como os nómadas 
digitais”, conclui o especialista.

Joana Viveiro, do Movimen-
to Estrela Viva, não descura a 
vantagem da habitação, mas 
acrescenta outra possibilidade 
para estes “edifícios icónicos”, 
capazes de “fixar pessoas nas 
aldeias, ao funcionarem como 
um escritório para os nómadas 
digitais e criadores culturais” e 
com isso “trazer novos habitan-
tes para estas aldeias esquecidas 
do interior”. 
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Antiga escola de Garção, concelho de Arcos de Valdevez FOTO D.R.
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